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PODER JUDiCiAeo 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	 do mês dë 	 ig.2L. 

compareceu perante mim, Secretário da --------- -------- Junta de Conciliação e Julgamento 

de.. Çp - 
Reclanmnte 

.. .. .Ç.E. ...? c. ............
,  Proftssno 	 Estado ctvil 	 Nacionalidade 

associado do Sindicato 
Re siden cia 

portador da C. P. --N..  ----- . 	série 	, e apresentou a seguinte recla- 

inação contra_J....ó .... ..e 	de 
Reclamado 

------------------------------------------------ .domiciliado n ----E. .uI 	---- 
Atividade 	 Rua e número 

Rua e número 	- 

.Ç .e 	 .9 	 .... çç.. 	1955, fçj 
- 	r 

çç ç ç 1c SrtcniçJib 	e, enenieIrc 

tendo . 
' 	 .- 	 -- 

Cr.L2.1.000.., CQ.i..s..; ................................................................................................................ 

  Cat 

.........

Qu.e...no. 	.... 	 de.iÇ...fci...Eurortdo prt 

..u.f.azi.a ...flE. -- C1. ie C1 	d.a...L.QrEs....ex 	Cd!flEri.r 2, 

s.endc.... 	 ..IeiurLar.dap 	 siç.o.s,...utot21deJC73 1- ors 

..... .... ------------- . r.scc 	x.da.!i.r.rI 	ad.a ....i.po.rtnci3 

d.e----Cri...119.7.,.C.O.  --- ccries;c 	ent&... ....ai&is. ............................................................ 

Qc.... 	 p..sa, 	 .... 

o....av........previç.e30 ... .FS o...q 	i7enc.e....no 	j3 

a --- iiz.aç- k....c.Qrl 	 ... --a. ..i .... 

s.eri.c. 	.............................................. 



Assim sendo, pede que 

e 

89.  --- l.Gr 	26 	utos . j9,6Ó nc .p.sdcde19/9/553o/7/56 

J/8t56 & 309J56eçr 
.8Jç 	

/11j.6 . r 2.600 00 	 e Cr 	197OO de s1rio. rara prova -ae suas deciaraços, apresentara as soguintes tes- 
• 	

. temunhas 	 .- 	
v 

Nome 	
Endereço 

Nome 	
- 	Endereço 

Nome 	
Endereço D 

E, para constar., fi lavrado o.'presente termo, ú&aj por 'mim 

assInado e tambem pelo Recamante 

- 	 ..............
Sj.  

&.....Lh .....................-------------------------- ................... --------- . ........ ..........1.... Recamant 	
Representante do sindicato, quando houver 

(Fste termo dvc ser extraido em duas vias. Qutndo o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo de 

L
aua assn)atura, o mmero da respectiva Carteira.) 
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Poder 	 Jud1c1r10 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAçÃo 

SR...... 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

Tuy Nlccdeucs 

Fica V. S.a notificado, pela presente, a comparecer perante a 

Junta de Conciliação e Julgamento na ............... Er. ........... 9 ................................... 
(rua a número) 

................................................................... , 	às ......... 1. 	........(........treza..................) 	horas do 

dia .... .............. ................. 	 mês 	 1 957, à audiência rei.ati.va  

à reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar neces- 

sárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S-a à referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de Confissão, quanto à 

matéria de fato. 
Nessa audiência deverá V. S.A estar presente, independentemente 

do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-se substituir 

pelo gerente ou por qualquer outro preposto que tenha conhecimento do fato e cujas 

declaraç6es obrigarão o preponente. 

................ . ............ ....... 	2 de ........... ...i1'Cde 	1957........... 

- 

Secretário 

NOTIFICAÇÃo INICIAL AO RECLAMAIO - D. M. T. - 565 
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JUNTA DE OONCILIAQÂO E JULGAMENTO DE GOAN4A 

CERTIDC 

Certifico que foi designado do ddt 22 de janeiro 
de 1957, s 13 Loras, pare q re1izço de Pudiê nciEe que nesta dtta foi 
notif1cdo pesscirente o rec1ante e o rec1do sera notificado pelo 

Of. de Justige lpFra cincia designço. 

Goinia, 2de 	'o de 1957 

CYefe da Secrett 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DECONCILIAÇO E JULGAMENTO JJE GOIÂNIA 

Remessa 
	

_ r de 
	

de 195 

ESPËIEEN.° ASSUNTO 

V1 9I_ 

RECEBI em 	 de_________ 	 de19 

f 

'carreqa di Assinatura do reCebadO e carimbo da repartição 
Rec 	llq e Correspondência - DASP - Mod. 85 
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iix. £nic 

Goiânia, 24 de novero de 1.956 
Sr,Tuv Rjeodenio3 

NESTA 

Pelo prosente vimos comunicarlhe que, 
a part Ir do dia 24 le dezembro ia 1956, os seus serviços não serão mais 

utilizados por esta Cia. - servindo o presente 

como AVISO PRÉVIO, nos termos do artigo 487 da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Atenojosamente 
gervigos de flgenar1 

AO 26 °1entet 

NQ 25' 4)''jy 'T1codemos_ 



PODER JUDICIÁO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

1. JUNTA DE CONCL!CÃQ E JULGAMENTO D 	GOÂN!A 

Depoimento pessoal do reclaaante: 

Tupy Nicodernuns, brasileiro, casado, mot,orista, com 52 anos de 
idade, residente na rua 57 A. n. 2 (NESTA). Interro•ado pelo Pre 
sidente respondeu: que o depoente exercia na r elacada o cãrgo d 
motorota de caninhao, no qial transportava material de cons -truç 
destinado aos servjeos de mesma; que o depoente inicialmen -to tra 
balhou subordinado 6 secco de máquinas, onde devia iniciar o tr 
halho cotidiano s 5 e meia da manha, o que efetivamente fazia o 
depoente; que o trabalho terminava em média As 18 horas; que ti-
nha uma hora de folga para o almoço diriamen -te; que o depoente 
trabalhou na secço de máquinas cerca de 7 mezes, quando passou 
trabalhar na secção de obras, onde permaneceu até ser despedido 

Le onde iniciava a jornada s 6 horas e terminava s 18, com uma 
hora de ±o]ra para o almoço; que durante o tempo em que serviu 
na aecco de mmquina o depoente trabalhou quasi todos os domingo, 
dia em que conduzia at-4 as mquinas em servi:o nas estradas a tur 
mas encarregada de proceder m\ lubrificao das mesmas; que na seca o 

da obras o depoente no trabalhou aos domingos; que os Operrios 
da reclamada que comesava a trabalhar às 5 e meia e que orem tran 
portado pelo depoente, percebiam remunera - o coirespondetes ia / 
horas extras visto como seus se1ris eram pagos por hora; que, / 

no obstanue isto, e depoente nunca procurou receber.da reclamada 

suas horas extras porque a mesma sempre lhe dizia que no tinha dt 
reito a elas, por er mensalista; que a reclamada í ±inPa divor-. 
sos outros cemihh6es em servicos siem do o depoente; que no havi 
outro motorista que ta.bém trabalhasse no camninho a cargo do de-

poene; que as vezes a reclamada colocava um e doiz caminh6es 

mais no mesmo serviço executado pelo depoente; quo Alfredo de Tal 
durante pouco tempo trabalhou como motorista do caminhão a cargo 
do depoente, no turno da noite, começando As 18 horas, quando re-
cebia o veículo do depoente e lho en-tregando is 5 e meia da manh 
que o depoente sempre morou em Goiânia e o acampamei-ic e ac1ama 
da fica abaixo dc Estrada de Ferro Gois; que o al11ote era a m-
pre aerto s 7 o 8 hora do manhi, esclarecendo ye o eervico do 
deroente no tinham qualquer suhordinaeo ao aimtjfado; que al 
capacidade do caminho era de quatro e quinhentos cinco mil quif 
los; que no sabe quando se inicia o expediente da Estrada de Fero 

Gois; que o depoente era auxiLiado a carregar o cauii Lhao de 

indiferentemente por qualquer empregado da reclamada ; que o cami4 
no de chapa 24010 esteve 28 dias em reparo; que admite, sem cor 

teza, que isso se tenha cedo em outubro ou novembro do ano passad 
que no dia 19 de novembro d,e 1956 o caminh2o no devia estar no o 1-
cina para reparos; que logo depois que recebeu o aviso prévio o 
rninho f 01 mandado para o Rio de Janeiro, segundo foi informado n 



reclamada; que o depoente deixou o trabalhou no dia 24 de deembro 

de 1956 9  quando vceu o aviso pr4vio. Nada mais disse nem lhe 41 
pergunL . o dndo—se por tindo o p esente depoimento que assina c rn 
o Sr Ju:Lz Presidente depois de lido e achado eonh'arme. Eu, Dani o 
Rocha, Chfe da Scret,aria o escreví e a:siro, 

r~ - ~ -L", 
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AA DE JJDJJTÇIA JOIOC ODE CLÃo N2 2/57 
Aoe vinte Õ dois dias do ms de Janeiro do ano c e mil iovecen--

ias e cinqente e sete, nesta cidade de Goidnia, a l horas, es 
tundo acerta a audiCincja da Juia de ConciliaTo o Julai1en.to dcc 

tu cidade, na saia de audincias, 	Praça Cfvica, n. 9,  com a pr 
sença do Si. Juiz Presidente Dr. Paulo Eieury da Silva e Souza, 

e dos Vozais José de Aquino Poato, suplente dos EmpreadoIas, e 

Hilton Paranhos dos Empregados, toram, por ordem do Sr Presiden 
te, aprezoados os liiizenbes TUPY NICODErIuS, reclamanue e CIA, / 
SEiVIOS DE TGt1'TflAtIA, reclamado. 

Pzesenies as partes, a empresa reclamada na pessoa do Si', Ru-
bens Lopes dos Reis, gerente da reclamada nesta Capital, e soam-

panhado pelo Di'. Emanoel Lo Lousa, foi pelo ilustre patrono do 
reclamado solicitado que se consignasse em ata, com aprovaeo d 

te, poderes para represent-lo na prosonLe reeiaoiaoo, o que foi 
deferido pelo Sr. Juiz Presidente. O reclamante tambóm acocipanha 
do pelo Dr. Jorge Jungmann, conforme procuração anexa ao autos, 

foi dispensada a leitura da reclarnaçao a ser apreciada. Pela ar-

dem o ilustre advotado do reclamante solicitou o aditaaen to do / 
descanso serlunal re iuncrado cem como, 	duas hos do aviso pr 
vio, solicitando ainda que a empresa seja condenada a par em d 

bro o airjos do reclamante. Pela ordem o Si'. Presidente consul-
tou a emprdsa reclamada ao estava habilitada a falar sôbre o adi-

tarnento feito, tendo obtido resposta afirmativa. A seguir foi 

da a palavra •io reclamado que atravós de seu ilustre advo: udo pr 
cedeu a sua defesa dizendo que a firma reconhece a indenizacao / 
pleiteada pelo r:clamsnte  bem como um saldo de salários, tudo io 
valor de Cr 3.165,00, o que foi aceito pelo reclamante, e pago 
em audincia; que, quanto as horas extraordinárias pedidas pelo 
reclamante em sua inicial, ó de todo improcedente o seu pedido / 
por no ter nle direito ?s mesmas; que quanto ao aditamento feit 

pelo ilustre advogado do reclzmane tambóm no tem cabimanto o p 

dido porque o reclamante era mensalista e corno tal no om direi--

to ao descanso semanal remunerado. Proposta a conci1iaeo pelo Si'. 

Juiz Presidente no quizeram as partes entrar em acrdo. A segui 

foi tomado o depoimento do reclamante. Em vista do adiantado da / 

hora e ainda por ter outra audiência em pauta, o Sr. Juiz Presi-

dente propôs aos Sns. Vogais o adiamnto da audiência, e tendo vo 

tado ambos, ficou a audiência adiada para o dia 25 (vinte e cinci) 
de fevereiro próximo, às 14 bocas. As partes ficaram ci:ntes do / 

adiamento na pr6sria audiência. E, para constar, eu, Danilo Roch1, 

Chefe da Secretaria, la'ei a presente aia, que vaí assinada pelol  
Sr. Juiz Presidntc, por ambos os Sus. Voais e pci- mim subacrital. 

-- .---- 
Dr, Paulo eury da Silva e Sonsa 

Jiciz P esid nte 
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Danilo ioha 

CL ç d. Sawntunju CuL.: , 



AA __ ALTDIÊi CIA IÇO ?ROCEsO DE RCLAIALO DI N 2  2/7 

	

Ao: vito r  cico din s do 	da fverir cio ao de ei1 

vcc:t os a ciquentn e sete, na :tq c dDde de Goinie, 	s 14 
eetsdo aberta a eudici da Junta de o .ciiisço e 

dest cidade, na siace aio elas 	Praça 	vica n 9, cai: a / 
presençq da Sr. Juiz Pr sidertc ero exercício, Jr. usta.vo Pena de 

Ãr2drde, e dos vais Dr, Jose Alair i'artins í3&itista, dos repre 

gador e hilton Pera.n}os, nos iprc ,ados, farei:, por arde:. do S 

Presidente, apre.oados os litioutes TUPI aIO 	 eela:inte 

Ol 	irviços L 	AIIA, Recla.ada. 

e as p ti, o reclariate 'ca1 LnaLih.ado cc seu ?dva, a 

na, Jr. Olza'a Berquo e o recleaaa.do acoieparihado da r. Lanoe1 L 

Loa2a, foi, ocias o:rtes, ao lei tado o ncltarierx to da audiricia. O 

re Juiz Presidente, ento, propSe aos rs voenie a adieiaeiita d 

auditcie e tendo votado arbos ficou a nesa diada p..7rq a dia / 

27 de eirÇa prxiro, s 11, horas As partes fie -  :ni;. cientes da -4 
dianienito :ne prcrie aud ncia E, p 'e constar, eu, Danilo 

hfe dR $ccretaria Substituto, -1evr-cj e presente ata, que vi 

sitiado e10 Or. Juiz Prside:te, nor actos os srs von 	e por xí: 

ub sc ri 

CA 

Juiz Prcsidente 

exercício 

. Joc e 	eir 	rtin 

Voal dos -n4preCed 

Vo 	dos  

- 2v 
lia Racha 

hefs da secretaria nr st teta 



1 
PODER JuDiOiÁRiO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

'rÊrio DE CONCILIAÇÃO 

QI 

Aos 2:7. ........ dias do mês de 	 do ano de mi.l novecentos e 

cin.q.uen.t...e....sc.te ................................nesta cidade 	de Goin.j. ........................................ 

P.r..ç.a .-C-vic..-n-Q---9 ........................................na sala de audênc ias desta Junta de 
NIt1RO) 

Conciliação e Julgamento, tendo comparecido o reclamante Tu.pi....Nicode.---- 

mos .................................................... .........  ------ .................-------- 	e 	o 	reo lamado .  Cia. 	Serviços....e.... 

.-En.e.nri 	............................................................................... , 	e depois 	de 	ouvidos, 	na 	forma da 

lei, foi, pelo Sr. presidente, proposta a conciliaçdo, aceitando-a os 

i tgantcs 

Sdo as sogointes as cidusuias do acôrdo: 

...................................O.. Recimd .....p : ar 

.nc dis 	19 de sbril de 1957-,-.-iF-.irn.poi.tncj ..... 

• (cinco mil cruzeiros) 	por.  ---- seldo.....----p-rsente 	reclmço...............................  

u.s-tas.......pelo....Re-i-smsdo......... •  irnportnci -a 

de.. Cr 	.327 50 	(-treze nt......e----v-in..e-s-e-te.......cruzeiro...--cinauen-t ............. 

centv..s).. 	....................................................................................................................................................... 

-. 	 •.. 	- 



r 

----- --------- 	
............. ...... --: ----------------------------- ...... - .................................... ............ ................... 

	 .... ... 	

....... ................ 

Do que para eonstai 3  eu 

secretár:io, lavrei o pres4te têrmo que vai assinado pelo Sr. presidente 

e pór ambas as partes. 

PI E$D ENTE 

RECLAMANTE LL ----- 	..... ....  ---------- 
) 	

. 	RECLAMAD(, 

QJ 



PODER JJ CÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	dias do mês de....... ...... b.r.i.i..  --- ............ ------- ....do ano demíl novecentos 

cinu•ent.e ---- se.te. ............................ .................------ .------------- ................ , 	nesta cidade de Goi6nia, 

horas,nasecretariadestaJufltadeconcjljaçãoejulgamcnto perante 

mim Secretdrio, compareceram o Reclamante ---- .Tu.p...N.icod.erno.s ....... ........................ .......  
(represenlação quando houver) 

e o Reclamado ..... En•gnhri 
(representação, quando houver) 

e por este último me foi dito que, em cumprimento a ... ....... ....... acordo celebrado 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

Cr. .5 ...000,00.. ..... (cinco...mii .... crui.ro..) ----- ...........  ---------- ..relativa ao. p•roc.... nQ••2/57 

O...R.c ,.rn 	opgcutm.bm .s 	 vio.r....de.. Cr4t.. 

327,50. 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importânciaque 

contou e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir comrespeito ao objeto da pre- 
4 

sente reclamação, seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, 

Chefe daSecretaria, e porambasas partes. 

ria 

.. . 

Reclamante 

eciamado 
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